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[ A T A L - fl Maior Dia do Cristão! 
|os dias nos separam do 

Jesus, a maior data 
bporciona alegria em to« 
lares, onde a família se 

|para a tradicional come-
ao nascimento do En-

Celeste, 
da alegria, possuindo, 

^ ^ ínhutna outra, o coadão 
ratjo de irmanar classes so-

írge nos corações qual 
! providencial, despertando 
jentos de fraternidade su-
[ co ino tesouros de luz, es-
bs pelo Enviado à gruta 
éra, na alma de todos os 

|da Terra. 
»ra os anos no' rosário 
jpo, tudo derruíndo < 
rmando numa eterna Sn-
renovação, legando ac 
nento a história de todos 
lios, sepultando gerações 
tis, de santos e de párias! 
ím grandezas e tradições, 

taicnte a figura impar do 
|Enonãose altera; Sua dou-

se apaga dos cora-
nascimento não se es-

tjem e desaparecem civili-
e todas elas com suas 
de cristaôs st devotaram 

sto, ao Filho de Maria 
sara e que sofrerá a Injú-

H[a ingratidão dos poderosos, 
ndo sua bondade, sua dou-

|de aervir, sua obediência 
fü que o enviara, nos bra-
ftfamantes de uma cruz! 

palavra será eterna, seu 
sublimado jamais morrerá, 
o pão que desceu do cêu 

[saciar a fome dos aflitos 
undol 

José Kusso 

curava os leprosos de sua era 
messiânica, e que poderia, repe-
tir agora, as palavras miracu-
losas que limpavam os lepro-
sos que lhe bradavam misericór-
dia: «VAI, E SB LIMPO.»... 

Mais além, os sêres pequeni-
nos, galhos tão cedo decepados 
do tronco, orlandade dolorosa 
que encontra aconchêgo cari-
nhoso no regaço de mães impro-
visadas, sentem na bênção de 
um sorriso angélico, a presença 
do homem cheio de ternura c 
niansuetude, que ordenara aos dis-
cipulos impacientes, com voz 
amena e paternal autoridade: 
«DEIXAI VIR A MIM OS PE-

enviaram o seu óbulo, ''penetre 
em seus lares, dulcifique' os seus 
corações, a fim de que todos 

os doadores que atenderam ao nos^ 
so apelo, para o natal dêste ano, poa-
sam sentir-se felizes por terem 
realmente comemorado o Natal 
do Senhor e Mestre Jesus. 

Que todos os nossos estima-
dos leitores, confrades, assinan-
tes, amigos, bem como aos ir-
mãos de tõdas as crenças econ-
dições, tenham, ao lado de seus 
entes queridos, um Natal 
pleno de alegrias, um dia despreo-
cupado e cheio de bonanças, são 
os nosso9 sinceros votos de 

I agradecimento pelo sentimento 

Fechou-se para a existência ter-
rena outra página de um livro de 
admirável renúncia. Su» lição, 
entretanto, fiea em nonos corações. 

S vão permanecer »m nós o en 
sino de uma vida defirmtza rvaa-
géltca pelo exercício constante do 
ctimUmo e da crença. Tia ámdlia 
despediu*!* de «6s com a toma de 
setenta e quatro anos de idade. 
Nessa bucólica cidade de Sacra-
mento conhsctda como a Terra 
de Barsanulfo. foi que ela, co 
preensiva e Mie deu seu último 
halo de vida corparea. E o fêz exa 
tamente na tarde ensolarada d o 
último 29 de novembro. Respon-
deu com seu espirito á chamada 
dos desígnios eternos, com a m 
ma obseditnrtacom que se envolvia 
em suas convicções. Que hi de 
extraordinário nêtte nome, que i\ 
quase o sussurro ie brita, para • 
evocarmos nesta crônica húwida de 
pranto •nvÔUa de saudade por ve-
neração respeitosa9! Para sentir 
essa vida exemplar devemos expe-
rimentar, um dia pelo menos, t 
calor da virtude primadal. Kmk 
lia Ferreira recebeu lese voeativo 
de «Tia» por todos nós que lhe 

QUBNINOS»... A generosidade d c solidariedade que dispensa-

x X x 

de Natal representa 
itro longamente esperado 

Salvador. Ele está pre-
tm tõdas as manifestações, 
ido os passos daquêles que 
íenageam, com êle irmana-
la assistência fraterna aos 
tsita dos. 

kminha ao lado dos que se di-
:us amigos, que se pro-

seus seguidores, num 
;o sincero de guardar os 
mandamentos. E Jesus se-
:om seus servidores que 

amá-lo quando penetram 
| mansardas frias, onde 

>nfór£o se mescla com 
'ia de criaturas alquebradas 
Intas; visita os departa-

tos hospitalares, tocando em 
lefto o semblante escavei 
dos enfêrmos, acalmando 
gemidos, alentando suas 
vai mais além, com a ca-

swma beneficente, em deman-

Ilos leprosârios, cujos inquili-
deformados e estranhamen-
ísignados. esperam o feste-
Natal, pensando naquêie 

das caravanas aocorristas quej 
nêsse festivo dia se interessa pe-
la pobreza, pelos enfêrmos, viú-
vas, órfãos, encarcerados, cegos, 
também se manifesta pela bon-
dade de Jesus, nos manicômios 
onde a razão obliterada aprisio-
na a alma atordoada dos insa-
nos, transformando-os em sêres 
irresponsáveis, relegados ao 
isolamento em ambientes lúgu-
bres e sombrios, como filhos 
espúrios do infortúnio. 

Sua peregrinação oculta aos 
olhos dos homenageantes não 
excluirá uma visita aos presidiá-
rios, ôquêles que despreza-
ram preceitos da lei, que se tor 
nararn transgressores dos direi-
tos humanos, e que, na cala-
da das noit€9 tristonhas e lon-
gas, dando vasas às suas afli-
ções, arrependimentos e remor-
sos a custo sopitados, aguardam 
a presença do aniversariante 
amigo, com seus presentes e es-
perançosas promessas de liber-
dade. 

z X x 

Só assim as comemorações 
terão o apôio do Divino Aniver-
sariante, que fará recordar aos 
que lhe promovem homenagens, 
suas palavras pronunciadas em 
circun stâncias inesquecíveis: «TÕ-
DAS AS VEZES QUE FI-
ZERDES QUALQUER BENE-
FICIO AOS PEQUENINOS, 
FOI A MIM QUE O FIZES-
TES.» 

Nós, que nos habituamos 
cultuar o seu nascimento, pro-
curando sempre proporcionar aos 
nossos irmãos menos favoreci-
dos, aos que sofrem, gemem 
choram suas desditas físicas 
morais, continuamos a implorar 
sua misericõrdiosa assistência 
aos hóspedes da Casa de Saú-
de «Allan Kardec», para que no 
grande dia da cristandade, te 
nham também sua carinhosa vi-
sitar portadora de um consõlo, 
uma parcela de tranqüilidade, 
uai pouco de paz. 

Que a sua bondade e retri-
buição generosa vá ao encon-
tro de todos aquiles que nos 

rara aos pobrezinhos, diletos 
amiguinhos de Jesus. 

Depoia de br êeU Jornal 

M«nd»*cca*e e um hb amigo. 

É a>aJ« um maio de 
gara Doatrlna. 

VENCEI 

Vencei, amigos, a dúvida que 
inibe o vosso andar nas sendas 
da luz. 

LUZ DO MUNDO 

Eu sou a luz do mundo. 
Vinde a mim, vós que sofreis. 
Acolhei-vos ao meu amor pa-

ra serdes felizes. 

Gloriosos dias os do porvir. 
Nem lutas inglórias, nem do-

res. Pa2. 

SONHO DE AMOR 

Página recebida pelo médium 
Aiçor Fayad, nc Centro Espí 
rita «Jeová*. Formosa — Goiás 

B E N D I T O N A J X L 

Agora sim, Senhor, 
eu venho feliz e respeitoso 
prostrar-me a Vossos augustos pé». 
— sem hipocrisia e sem orgulho, — 

clarificando o Vosso Amor, 
o Vosso exemplo amoroso, 
chorando com a própria dor, 
de braços com um leproso!... 

Beijando, meigo, a Madalena, 
Instruindo, da os Doutores, 
expulsando trevas, com luz amena, 
destruindo os horrores!... 

Distribuindo o Bem, pelo Mal, 
afagando a meiga criança loura... 
A humanidade vibra, em Seu Natal, 
recordando a tósca Manfedoural... 

Os cegos vêem com a Alma, 
os trópegos andam com o pensamento, 
as ruas se cobrem com palma, 
estrCIas brilham no firmamento!.. 

Natal, Natal, pleno de gòso e de lutl~ 
Abençoai, Senhor, a criatura humana, 
que nesta Festa Vossa, meu 9enhor Jesus, 
canta e vibra santificante hosanal.. 

Natal, Natal, Bendito sois V6s, Senhor, 
que para salvar o mundo de todo o mal. 
fflstes a própria personificação do Amor 
nascido nêsse Dia, d« Vosso Bendito Natal!... 

; 
í t s s s 

Èeonel tlaUni 

Franca, Dezembro d* 1963. 

tributaiamoi preja ie aprfco i 
timpatia. Cm modêlo. uma íífdo 
uma ternura e dia uma poetia 
molduraram-lh» a rri.tèncu. Os 
sofrimentos deram-lhe auréilai dt 
ttu. Ela me,ma leadtet» Unia, 111 
ma, contiaçtnciai como uorètrtmo 
divino. Ao saaii.lo ktrôldíc* • to. 
l.Tuntrtnfnti criitâ. pino-no, a 
revé-la em ma pUna adoletftneia. 
>'Mi«-i4 assim com oi olho. dl 
criança t/u* munem enganamt 
pori$lo. ratartamo-ta como cria-
tura tanlUUada. A« tfocu em que 
acorriam para Saerumtnlo a• 
doente» • em nome e de t jdos o< 
rfMtfnol. Tia AmUia participou 
da equipe jeeorrisfa ao ladb de 
Svnpedei BarsaxWo Era ria ume 
espteie de mriUria ao . trabalho, 
do reteiiudrio.e-mfuiamrnle com a 
Eitftxe Irani. 

l i duas ie revelam na nina de 
atendimento d porte doe eofre-
iorem de Iido a parle. Tia Amtlta 
en incansável no >eu po,to. A m . 
M i 1*«S alguém levou Ido a etrto 
obriffacõeê as*im onde faliam ora. 
l i/ lcafíM pecuniários • ,obram 
NMTtIMos de Uda a terte. An la-
do ia Jftulondrio te Sa-ramenio 
era um duvtlo em eompeneadora 
ff.l oboraçao. E apói o pi.Kl me "to 
ieua figura \mpar do EtpiHHemo 
pela m a u para ardíica do Evan-
gelho. continuou na metma rtsao 
de wmpromiaso). Valorirau a me-
mória dtmu amado Mrvtdor de 
homem, na certeza dc que tle fo-
ra 'Uma virtude encarnada para 
ieepertar a ignorância humana . 

K. por anos etibtequentee. em 
companhia de Dl. Meca e outros 
elemento, da femtlro do honrado 
só Mogico de Araú/o. continuou a 
ter rui at fitai a dos princípios e 
l i f íM, que perduram oara o a. 
prendiiado conetont. Ae multa 
g.nte Mais larie. quando algutm 
conlnva fato, ou cllava feitos da 
vida heróica ie í u r i pede i . ert de 
bom alvUre paesae pela eeiuara 
da Tia Amdlia. tal a Intimidade 
e intercâmbio fraternas que a II-
goram a «<•. grande benemérito. 
Jamais se atemoriiou de enfrentar 
sietnha e digna um mundo de I n . 
compreendes. At lu-eir „ idéia 
da funeda da .LAR Os tüKtrg 
D » , ehi 1i avunçada tm anca 
erullou-ee pela inUtativa. K ne-
nhum maço foi possuído de tanto 
entusiasmo para «sr. afinal, em 
terra» benditas ic lenddHo Bori, 
uma maneão que em l—na.Me utn 
monumento evccatlrv Aquele no-
me mil vuei btndilol fbe.ee. con-
juntamente com a Cirma Noveli-
no e Maria da Cru, ao todo de i . 
•a atividade lamaie te esmoreceu 
Sdmeate de»cantou, quanelo pOde 
batixar M m euat Id/Hmat de ais. 
«ria aquele mdaluio. Sdo lutas 
anônimas assim, dignificam • 
obra de Deu i entre o» hom.ne 
Por amar e procurar servir . rm 
resereat ao ApbUclo do TWdsau-
la Mineiro, quanto foi .sprsinfta. 
da. Quanta inluttips. quanta ea 
ItJnio. quanta lamn lhe «t iraram 
a.ia vestes brancas de per,.vagem 

'fRSÜZTtü'"' OM 
BURIPBDBSe, esltve em seus 6« l . 
mas aro• da etieUncia física. Sua 
última enoarnatto rica em a&s co-
me a lembrança de um ensina. 
mrnto d. uaior t nobeeta. s-us lá-
bio, pronunciavam, d midde os 
rantnlho, dl um santo magi.ltrio. 
Kra a m l àa mertra que nos mos-
trava a .tenta da solidnrirdedl ( 
paciência por sentida prmeirnU. 
Vus últimos latem, eram o ds 
atendimento e confbrU,. por reem-
ludrio homeopala . o . hnbffanln 
doe bairros nsrai, mais dtltantce. 
7'jmou por hdbUo uma maneira 
espotliva muito aieni.dora! cole-
cionar pensamento) ssolrltualielal. 
Anotava-os, com tua letra unifor-
me, d» mârgent em -/aro das pâ-
olnas ia» Uvrns de Kardec e ou-
tras obras espiritas. Os mais pro-
fundos axiomai e os mal, defini-
do, aforismos fttoxtnco, celdo re. 
glslado» pela tua letra rm mitUom 
livros, que ela destributu aos seus 
amigot mais direto. Seu valor ee. 
lava na convicta robusta com que 
Interpretava os ensinamentos eepi. 
riiai. /amais alguém a nirpreen. 
deu com um idluo ie düvida den-
tro dts.es postulados tibeeladore». 

Sn e t. para nfs. uma p i a i na 
d* el.mpllfteaçdo evcmgllícm. Uma 
vi ia digna de ser conhecida i co. 
mmtada por aqntIre que sabem 
valoritar a medliinien^n de mu-
lher pelo estoUUmo dos forUn. Rm. 
laeionou seu trabalho de abnega, 
ia lervlacra eom o programa asem-
«idílico ds Üananulfo. E, assim. 
enleve terlro deseai tarefes santi-
ficadai. como as drtintsee numa 
escora sublime de estimulo dai rz 
pansA it mltioas do dever 
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0 B A T I S M O 
Juvenal 
Mendes 

dos Santos 

A missão de João Batista 
consistia em preparír os ho 
raens para o arrependimento, 
servindo-se de um símbolo que 
lhes daria a compreender a pU 
rificeção de que necessitavam. 
Lavava-lhes ob corpos, • fim 
de oa dispor a lavarem os co» 
raçõee. Purificava-lhes o invó-
lucro material, a fim de os com-
pelir r purificarem o9 espírito?, 
exortando-os, em resposta à j 
perguhtas que lhe faziam, àprà . 
tiua da justiça, do amar e da 
caridade. 

Sua missão era preparatória-
o Cristo a completaria. 

«Como o povo e todos pen-
savam consigo mesmo que tal-
vez JoSo fôise o Cristo, di9se 
êle a tôda gente: «Eu vos ba-
tizo com água; um, porém, virá 
mais poderoso do que eu, de 
cujas alpercatas não sou digoo 
de desatar es correias, e vos 
batizará com o Espírito Santo e 
com e fogo». 

O batismo do Espírito Santo 
è a assistência, a inspiração doa 
espíritos purificado.-», concedidos 
pelo Cristo, em nome do Se 
nhor, aos homens, que então o 
rpcebem mediüuicamente, e 
mesmo se comunicam Com a-
quêles espíritos nas condições 
e na proporção das mediuT>ida-
des que lhes sSo outorgadas. 

Essa assistência, essa inspira-
ção e essa comunicação Deus só 
as concede aos hcmens de boa 
vontade, para os sustentar e di-
rigir nas suas provas ou missÕ?s, 
para os ajudar na purificação 
de seus espíritos e no avançar 
pela senda ido progresso moral 
e intelectual. 

O BATISMO DE JESUS 

Bntío, veio JeSui da Galillia 
ao Jordão ter com João, a fim 
de ser por êlte batizado. M*s 
JoSo obstava a isso dizendo: 
«Eu é que devo ser batizado 
por ti, e tu vens a mim?». Je 
fcus lhe reapondfu: «deixa-me 
fazer assim por esta vez, porquan-
to ô necessário que cumpramos 
tôda a justiça»- João consentiu. 
Uma vez batizado, Jesus logo 

saiu da água e eis qu > os céua 
se abriram e êle viu descer sô-
bre si o Espírito de Deus em 
forma de uma pomba. Imedia-
tamente uma voz ecoou uo céu, 
dizendo: «Ê<te é o meu filho bem 
amado, em quem hei posto to-
das as minha? comolacências.» 
rs. Mateus - Cap. Ul, v. 13 a 17). 

J-sus, espírito puro por exce-
lência, espírito perfeito, não 
precisava ser batizado com água 
por João, de receber batismo 
de penitência para remiasão de 
pecados, êle que nenhum peca-
do tinha, que nenhum confessou, 
que não trazia, para ser lavado, 
um corpo de lama qual os 
nossos. 

Não precisava tampouco re-
ceber o batismo do Espirito 
Santo e do fogo, êle cujo eapi 
rito era d» pureza perfeita e i-
meculada, êle que, ao contrário, 
vinha administrar êsse batismo 
primeiramente aos apóstolos, in-
cumbidos de pregar e espalhar 
entre os homens, de ensinar 
pelo exemplo a sua sublime 
mora), depois a todos os que se 
tornassem dignos de aar batiza, 
dos, praticando a sua lei de a-
mor, propagando-a p»lo exem-
plo e pela palavra. 

Por que, então, foi receber 
Jesus, de João, diante de todos, 

batismo d'âgua no Jordão, 
como o fariam o povo e quan-
tos e quantos ocorreram ás 
margens daquêle lio? 

Para, d^sde o momento em 
que entrava a dssempenhar pu-
blicamente sua mi-são, pregar 
pelo exemplo; para receber do 
próprio Deus a vhta de todos 
a confirmação das palavras que 
antes de sua chegada o Precur-
sor proferia a seu respeito, à 
consagração de «ua origem, do 
seu podar e da sua missão, co-
mo regfnerador e salvador da 
humanidade, como sendo qOe ; 
conduziria d perfeição: para re-

ceber esta consagração por uma 
manifestação derivada, do pró 
prio Dctis e produzida de mol-
de a que os homens compreen-
dessem que, finalmerte, descera 
à terra o eapírito cuja r indaos 
profetas haviam anunciado. 

Jesus desceu pira pregar, 
dando de tudo exemplo, para 
oferecer e deixar aos homem 
Um tipo, um modêlo que éles 
imitassem, e em cujas pegadas 
caminhassem para atingir a 
perfeição. 

Para o povo, o próprio Deus 
foi quem tomou a forma de u-
ma pomba e quem, por outro 
lado e ao mesmo tempo, fêz ou-
Vir a sua voz, pronunciou aque-
las palavras. 

Assim, o batismo pela água 
era, pois, uma prep»raçào para 
o batismo pelo Eapírito Santo 
e pelo togo, batismo êste que 
vem de Deus e que o Cristo 
defere aos que dèle se tornam 
digno», conceiendo-lhea a assia 
tência e o concurso dos espíri-
tos puri/lcados. 

Está, assim, justificado o mo-
tivo pelo qUal Jesus nubmeteu-
se aO batismo de João, batismo 
de água, como êle disse. 

... 
ESTUDO SERIfc 

Disse ALLAN KARDEC. 
IntroduçSodo 'IAvradm Eipirlt, » 
que <o estudo de uma doutri-
na, como a e.plrlta, que noa 
lança de ;ep*nt« cm uma or-
dem de colsai tão novas e tSo 
grandes, só pode ser leito coro 
vantagem per homens sério,, 
perseverantes, ifentoe de pre-
venções e animados por von-
tade firme e sincera de cbegir 
a um resultado.» Gr inJe ver-
dade, revestida, ainda mela, de 
uma lógica mered iscai Trf sjeon-
díçõe», como disse o Codificador 
da doutrina, s&o indispensáveis 
a um estuda proveitoso: nrleila-
dê, perseverança, ieençúo de pai-
zSei. sem estn três oondiçõ»s 
inicial* nflo é passível um es-
tado imparcial. Ê necessário, 
acima de tudo, que hijs dis-
posição psicológica; e quem já 
leva qualquer preven<Bo natu-
ralmente não estft em condi-
ções de le manter com Impar-
cialidade diante dos fitos ou 
das deduções racionais. 

Por estudo l ír io entende-se 
o estudo Inspirado em propósi-
tos honestos, ainda que com 
espirito critico, poia a critica é 
sempre necessária e útil, quan-
do sincera. O estudo lérlo exi-
ge, portanto, um coopo^tameo-

! 

Homenagem ao Dep. Dr. Eurípedes de Castro 
Na sede d3 Liga Espírita do I sua oração, deu entrada no sa~ 

Estado de S. Paulo, à rua Bri- lão a senhorita Neusa Mariosa 

L E I A 
«A 

E A S S I N E 
Nova Era» 

ENTÃO CONHECEREI 
t 

PLENAMENTE 
I Corfotlos ..." Agora conheço em parte, mas catão 

13:12 conhecerei plenamente, assim como sou 
plenamente conhecido". 

Quando es indsgaçõei sem coQta, me atordoam a 
zueote e ausndo as lutas ae sucedem incan*âv«ic em 
meus caminhos, como conhecerei a. significação delas e 
como conhecerei a destiaaçSo principli de minhs presen-
te exirtência? 

Ao campo de batalha comparecem, lOldadoee gene-
ral?, com o propósito úalco de evpenhtNae em luta pela 
defesa ou pela posa», pela conquista ou psla proteção do 
que lhes constitui patrimônio sagrado de Pátria e Fa-
mília ou p»lo próprio ideal adquirido no Mal ou no Bem. 

Ao campo de cultura cOmpsreO* o Lavrador labo-
rioso que buscará no terreno amigo, o frato de aeu tra-
balho diário e constante. 

Assim também, se pela mão e graça divina», nos 
encontramos noi campoa da vida terreDa, outra não será 
a iaz8o de oossa permanência, qOe a da lutar pela con-
quista dos patrimônios que elegemos pare nosso tesouro; 
a de defender a* conquiitas mata elevadas que tenhamos 
f Ito para nós mesmos; a de semear e colher, cultivar e 
proteger a lavoura de nosso coração e de nossa mente, a 
fim de que possamos conhecer planamente, um dia, o que 
agrra conhecemos em parte e a fim de que possamos 
contemplar fece a facr o que agora só noa é permitido 
ver como enigma, nos reflexos da noata própria Incom-
proenefiO. 

OTTILIA 

(Página rtctbUú ptla médium TtralLueiuê em Pedro Leopoldo). 

gadeiro Tobias, 238, nesta Ca-

pital, realizou-se domingo último 

uma sessão solene para jhomena-

gear o Dr. Eurípedes de Castrof 

atual presidente da entidade, 

pela sua posse na cadeira de 

deputado à Assembléia Legisla-

lativa Estadual. 

A sessão teve inicio às 20 
horas, com o salão completa-
mente lotado pela grande assis-
tência, tendo a mesa sido com 
posta pela diretoria da Liga, sob 
a presidência do General Levi-
no Cornélio Wischral, represen-
tando também a Cruzada Espíri-
ta dos Militares, e secretariada 
pelo Dr. Wenefledo de Toledo, 
sendo orador da noite o Dr. 
Cristovam Fernandes. 

Por designação do presidente 
da mesa, falou o Dr. Wenefledo 
de Toledo, que proferiu a sau 
dação ao homenageado em no-
me da diretoria da Liga e dos 
espiritas freqüentadores, realçan-
do a personalidade do Dr. Eu-
rípedes de Castro, como advo-
gado, espirita militante e como 
político que alcançou nas últimas 
eleições votação honrosa para 
deputado estadual. Fechando a 

BEMAVENTURBDOS 
Filhos í e Deus: 

Jubllosos diaa Os do porvir. 

Nenhuma dor. 

Nenhuma mágoa. 

A vida t o bem perene a jorrar 

[do Amor. 

Sereis felizes. 

Bemaventurados Sois. 

SONHC DE L U Z 
Página recebida pelo mt-divm 

Áifor Fayait 

Depois <S« l.f tala Jorn.l 
MHdtHca.* a aos sau amigo. 

6 «ais um mala i 
f ar a Doatrtna. 

to oposto à futilidade 
curiosidade vulgar. Isto J B 
quer dizer que aeja nei 
apreseütar fisionomia 
ou usar trajes aoicDas pati 
Irar em contacto com o ® 
do espiritual. Nfio, cão é 
que está a seriedade a que si 
re AIlan Kardec, pois tudo 
puramente conveacionsl ou 
terior, ao pssso que a sai 
da está no sentimento, no 
sejo sincero de procurar a vj 
dade. HA, Qo entanto, q 
pretenda fazer de uma 
espirita uma espécie de rtcl 
•agrado 0 u câmara funir; 
tal é a sisudez, a quietude 
ambiente. Há um pouco de 
xegêro. A noção, que m 
gente ainda tem de tagralo 
um tanto mealeval, porque 
ambiente de Uma sessão 
ts, para os que aaslm pem 
deve ser quase lúgubre, 
nloguém pode movar um i 
delrs, ninguém pode Isvil 
uma dúvida ou fazer uma 
gunts, Parece que tudo mi 
ali, tica fflumlfiosdo. 

NSo é neste sentido que • 
doutrina realça o valor i 
serltdad p o l s o fato de um ?l§ 
tudo ser s<rio, como deve t i l 
do Q qualquer estudo inere' 
ao Espiritismo, não exige t ^ 
recolhimento multo prolongs:'? 
obrigando multas psasois || 
perderem até a concentraÇi£ 
por que não suportam mal, :, 
sscrillcio. A seriedade está t" 

Dias precedida por uma comis- pensamento, nas intençôei 
são de moços espiritas que ofe- y d » pessos, n»o astí nas M-" 

res ou na austeridade du » 
cinto. Há também outro exigi 

receu ao Dr. Euripedes de Cas-
tro um ramalhete de flôres que, 
em breves palavras repassadas 
de sentimento espirita saudou 
também o homenageado, ouvln-
do-se a seguir o Hino da Liga 
Espirita 

Agradecendo a homenagem, 

falou o Dr. Eurípedes de Castro 

sob intensa emoção, dizendo 

sôbre seu programa como depu-

tado que consistira na sua mes-

ma atuação de atendimento aos 

espiritas na Assembléia ou fora 

dela, prometendo pugnar pelo 

engrandecimento da doutrina es-

pírita e grandeza do Brasil, Pá-

tria do Evangelho e Coração do 

Mundo, na citação feliz de 

Humberto de Campos. 

Encerreado a sessão, falou o 

Dr. Cristovam Fernandes, que 

discorreu ainda sôbre o home-

nageado enaltecendo as suas 

qualidades, sendo muito aplaudi 

do. 

ro, que é oposto &o excesso M 
severidade. E justamente a fil| 
ta de compostura eiptritusl i 
ce-tas pessoas, que quern 
brincar nas sessõts eiplrltu 
como se estlvefsem diante d 
um espetáculo cômico, lem 
mais leve noçio do que Kl 
realmente o intercâmbio espiri 
tusl entre os dois planos da vi 
da. Uma sesalo espirita, u 
verdadeiro conceito dcutrlnSrli 
nem deve ter a expressão ob-
soleta dc uma capela medievi 
ou de um vtlório, nem devi 
ser transformada em espetàcuit 
para divertir ou para «p-rgui 
tlnhai» de mero Interesse 
cundárlo. E jjstamtote por l)'s 
mesmo que Ailan Kardec dl 
muita ênfase quando fala eo 
estudo sério, porque não se po-
de realmente estudar um ai 
aueto como a comunicaria doj 
espíritos sem a devldaseriedade 

Rpollndo I n o r l m 

Jornal "A Nova Era" 
8 |«rnal U Família Espirita Brasileira 

OrgBo de Propriedade da 

Ca i s de Saúde «AIlan K a r d e » 

lut José Maiaies Garcia. 491 - Cl. Pastel, (5 - Franca, E. S. f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 250,00 

Junto remeto a importância de Cr.J 250,00 

para uma asainatura anual 

N s a e 

Bia 

( M a « c e E s t a i * . 
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víraento Hospitalar da Casa de Saúde «ALLAN KAROEC» 
Durante 

S jKÇAO MASCULINA. 

^ ^ em tratamento 
«iam durante o mês 

f 

Tiveram Aitt: 

Mês de Novembro de 1963. 
I — Joaquim Aivet da Birros 

40 aiDOB, aolt., branco, I 
brasil., proc. de S. 8. do Parai-j 

v 
nesta data 

30 entrados sfio: 

íacillo J«aé de Oliveira. 58 
. braaco, braall., proc. 

|uar& - 8. Paulo. 
Pereira da Silva, 37 

l ca»., preto, braall., proc. 
franca — S. Paulo. 
lebastlSo Caouto. 30 anos, 

branco, brasil,, proc. de 
feica — 8. Paulo, 
pewton de Carvalho, 23 anos, 
j, branco, braall., proc. de 
Lerai — Minas, 
jdárlo Pereira Ca*aíano, 81 
, aolt., branco, braall., pi 

Sacramento — Mintie. 
Anésio Barnlnl Biazai. 21 
. aolt, branco, brasil., proc. 

Ilococa — S. Paulo. 
Hélio SUva. 22 anos, aolt., 
ido. braai/., proe. de Itira-
\ - 8 .'Paulo, 
Antônio Naves, 28 ano*, aolt, 
inco. braall., proc. de Itlra-
i — S. Paulo. 

Joaquim Pimenta de Souza, 
noa, cas., branco, brasil., 
. de S. 8. do Paraf *o - Ml-

Os curados sfio: 

[Joaquim Inácio de Faria, 58 
, cb»., branco, braall., proc. 

|p|unhi — Minai. 
Kário Pereira CbaBlano, 31 
, aolt., branco, brasil., proc. 

f Sacramenro — Minai. 

OS melhorados BÍO. 

2 —- SebaatiSo Cardoso Pereira, 
28 anos, aolt., branco, braall., 
proc. de Vargicha - Minas. 

3 — Eduardo doa Sintoa, 33 ano», 
ca*., branco, braiil., proc. de 
Gualra — S. Paulo. 

4 — Newton da Carvalho, 23 aoee, 
caa., branco, brasil. proc. d« 
Tap?raS — Mina* 

5 — Osmar Barreto, 30 anoi, aolt., 
prito. braail., proc. de Franca -
S. Paulo. 

8 — Sebastião Caouto. 30 anos, 
aolt., branco, brasil., proc. de 
Franca -- S. Paulc.. 

O falecido é: 

1 — Manoel Gonçalves, 26 anea, 
aolt., pardo, brasil., proc. de 
Capitólio - Minas. 

Falecido em 10/11/63, 

SECÇAO FEMININA: 
Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês 

Total 
Tiveram Alta: 

Curadas.. ̂  . 3 
Melhoradas 2 

0 

Existem nesta data 95 

As entradas são: 

1 — Maria Aparecida Noguair»-
81 anoa, caa., hrânea, bratll: 
proc. d« Macaúbas — Minas. 

2 — Araci de Ollvelrx, 23 anos, 
aolt., branca, braall, proc. 
Arceburgo Win na. 

3 — Deolinda Bosa Moreira. 52 
anoa, tolt.. branca, brasil., proc. 
de S. José da Bela Viata — • 
Paulo. 

4 — Idallna Roea de Jesus, 5C 
anos. caa., prêta, braail., proc. 

dt Igaça ba —8 , Paulo. 

5 — Dirce Casar. 31 anoa, ca». 
brai.il., proc. de Franca — S-
Paulo. 

6 — Alvina Belitário, 30 anos, 
ault., prêta, braall., proc. de Lajes 
Iblracl — Miam. 

7 — Ellza Mello Moal, 38 anos. 
caa., branca, braslf., proc. de 
Candeias — Mines. 

B — Vaallda Maria d» Caatro, 19 
aaoe. aolt. branea, braiil,, proc. 
de Sae Pedro da Ual lo - Minas. 

9 — Joeelioa Cândida da Mello. 
28 anos. oaH.. branca, braail., 
proc. de Itirapui — 8. Paulo. 

/O — toaria Antftnla de Jeius. 42 
anos, viúva, branca, brasil., proc. 
de Paaaot — Mi na a. 

As Curadas são! 

SECCÃO 00 MOCO ESPÍRITA 
COMO SE FAZ UMA TESE 

M DIA PARA VQCE 
Ubirajara Batista Franco 

BOM DIA PARA VOCB, Papel Noel. 
Bom dia, bom velhinho de longss barbas branca® cuja o-
) ae perde no esquecimento dos séculos. 
Vocô é mala uma bênção ao inocente mundo das crianças 

ue propriamente um santo. Ou antei, mala umi mentir», 
mentira linda, ntfte planeta «aturado -lc tantas verdades 

rgul 
O leu nascimento que está estritamente ligado ao da cris-

lade, originou-se, com certeza, de uma lenda que alguma 
contou ao aeu filhinho em umi noite de nital. Só t fértil 

'inação daa trdel podaria conceber alguém como você, para 
rir ainda mala o pitoresco mundo dai criançss. 

E você. Papai Noel, que nlo teve Infância, porque J l nni-
velhinho e alqoebrado pelo pêso dos anoa : pelo pêio do 
> de brinqaedos, tem sido o grande amigo doa pequeninos e 
ai, grata recordação doa adulto,. 

Recordo-o com oi olhos perdidos no verdor de mlnhi In 
ia, a ainda o vejo claramente, saudosamente, com teu largo 
riso, sua barba (to branca como a pureza das crianças, po-
ndo minha fantasia da noite de natal. E quto sublime era 
rmecer n . esperança de ser despertado pelo qu.se inpercep-
I ruído da seUl passos; que emoção indialvel apoderava-se 
mim ao dar com o presentinho que você misteriosamente co-
Iva em meu sapato. 

Maa, Papsl Noel, o seu semblante bondoso a ri sonho pare-
me sempre ocultai um quê de triateia. Ums nesga de rae-
:otiaL. Esta melancolia que você nlo consegue disfarçar, ju-
a que lhe é causada pela compalxlo que você tem das cria-
| pobres, dos milhSes de lares nêste mundo de Deul, que vo 
nlo consegue entrar por ter demasiado estreita a chaminé. 

E você, na aua bondade infinita, no aeu grande amor pelos 
gueninos séres que são as flôres que enfeitam a vida. colocs 
I sapatos de uns a parta que lhea cabe a ainda a que você 
impedido de dar ds crianças menos favorecidaa pela sorte 

Sei que assim o fsi contratlado, Papal Noel; sei que você 
ebuga uma lágrima, ao peuaar qae também aquílen que so-
am com você. que o amam também, são obrigado! a julgl-It 
Jgo só das crianças ricae. Ma* você nio tem culpa diito, 
m pode mudar os costumei do. terráqueos, porque, infeliz-
bte, você é o único santo sujeito aoi oaprlchoa do dinheiro/ 

Maa, bom velhinho, o quo você nSo dá em preeentes, 
-elceots em bençioa. B nlo há, por mais humildes que - se 
i os ieres, que não sintam no natal os flAldos banévolos da 
• presença que tio bem tra(*ar a bondade e o omr.r. 

Nlo nos esqueça nunca, Papal Noell Os homens - que 
•tem os ares com seus foguetes, os homens se sacodem a ter* 
com a bomba atômica s-xnes todos crianças grandes. 

Absnçoe-nos, Papai Noel! 

1 — Marta Tares* Garcia da Fa* 
ria, 32 .no., «*e„ br.aca, braail.. 
proc. d . Ituverav* — S. Paulo, 

2 — trani de Lourdea Borboai. CO 
anoa, caa., branc., braall.. proc. 

de 8«o J o I . Bitiita — M i n » . | razoável, com 

3 — Adélla CsatloM Ceailo, 41 
aao., ca.., branca, braail.. proc. 
de BataUI. - 8. Paulo. 

As melhoradas são: 

1 - Celeste afaria de Jesus. 52 
idh, caa., b n a n , braall.. prcc. 
de Plnnhl — Mlaae 

2 - Maria Seabea de Oliveira, 28 
anoa, eas, branca, braall., proe. 
da Palas — Mi nu . 

Cartas respondida 759 

Convulao terapia psra 

cardlszcl 87 
Eletrochoques 1.711 
Injeçde» aplicada. 1.892 

MOVIMENTO DO GABINETI 
DENTÁRIO MBS DK OUTU-
BRO E NOVEMBRO. 

Extrações 99 

Moldsgena p/Chapa Total . . 2 

Pontes removlvela 2 

Obturações ; i 

Curativo» 2 

Moldsgem total superioa . . . . 1 

Dr. Alberto Salerno 

Cirurgifto — Dentista. 

Franca, 30 de Novembro de 1983 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

Dlr a t o r - C l i n i c o 

Dra. Eathsr de Melo Salerno 

Vlce-Direter- Clinico 

Tese ( a exposição de uma 
série de argumentos e proves, 
em favor de uma ldêia, uma 
doutrina ou um ponto de vista 

Uma tese dera ter caracterla 
'icoa próprios, quanto á reda-
ção, método, detalhes e con-
clusões. A redaçlo deve ser 
clara, simples, concisa, aem 
floreadoa retórica ou citações 
desnecessária?. A> sentença. 
dev«ra ser cartas e a* Idéias 
devem dimener Com clareza 
daa palavras. Os parágrafos de-
vem ser bem entrosados, de 
modo que o rsclocloio se de-
senvolva progressivamente e 
com facilidade. 

Dissertações literárias, sem 
mêtod» e sem argumentação 

longas tiradas. 

P E N S A M E N T O S 

Não estrague o seu dia. 
Aprenda, com a Sabedoria Di-
vina, a desculpar infinitamente, 
construindo e reconstruindo sem-
pre para o infinito Bem. 

Em qualquer apreciação, alu' 
siva a segundas e terceiras pes-
soas, tenha cuidado. Em outras 
ocasiões, outras pessoas serão 
chamadas a fim de ae referirem 
a você. 

(A. L.) 

Quadrlnfao de Parede 

Perdoar quem mal nos faz 

inda é virtude pequena: 

o virtuoso não perdoa, 

pois não julga, nem condena. 

DIENO CASTANHO 

iornal <4 N O V A ERA» 

O Jornal 

Espírita 

da Família 

Brasileira 

L E I A K A S S I N E 

Assinatura: O I 230£I0 

cheiaa de objetivsçõss altísso-
nantes, podem servir psra le-
rem lida. em público ou para 
serem publicadas em |ornlis 
olo muito exigentes, mas nunca 
poderio ser apresentadas comojte-
res, como teme ido feito até agora. 

O método ussdo na feitura 
das teses deve ssr o didático: 
resseltsr com clareza as primei, 
ras noçõea expostas, delas tirar 
conclusões, ueando comparações, 
se fõr necessário, e assim por 
diante. O Ideal lerii dividir a 
expoalçio em subtítulos ou se-
tores, em esda um dos quais 
se tirarão aa conclusões parciais. 
No final do trabalho, aaaaa con-
clusões parcias ser&o aproximadas 
e utilizadas, I luz do raciocínio,« 
dessa análise resultará a conclusão 
/inal. Esta exprime o ponto de 
vi.ta do autor, Já aporá opor-
tuno. por » r eatribedo im ar-
gumentei ponderáveis. 

Quanto aos detalhes,serlo va-
riáveis conforme o assunto em 
apreço e conforme o l limites 
estabelecidos psra a tese. De 
qualquer forma, derer-ie-do des-
prezar todos os assuntes que 
nlo guardem relação dlrete 
com o assunto em dlscusslo. 
£ freqüente, em trsbolbos el-
plritas, serem citados sutores, 
sem nenhuma necessidade. 
Quanto ia passagens evangélicas, 
são citadas por qualquer razlo 
s sem nenhuma razfto. Multas 
vêzes, a passsgem citada Dada 
tem a ver com o assunto em estu-
do. Contudo, dêlde que te faça 

|tal citação, é IndtspeDsdvel re-
ferir qual o argumento, dele se 
poderá extreir, em favor da 
tele que estd sendo defendida. 

O fêcho da tele, em que as 
dissecam as conolusfiel parciais 
e se expõe a Idéia báalcs. deve 
ser feito com grande habilida-
de. O autor deve uBar Inteli-
gentemente os argumentos, de 
modo a levar sua convicção ao 
espirito daquéle que ler a tese. 

Dr. Ary Lex 

jcriasorti 

N A T A L DE 1963 

Como aconteoa todos «a anoa, a Caia da Saúda 
«Allan Kardeca, delta cidade, comemo/ará o Natal 4a 
Jesua core leittvidadei vária», o tOrfnn elas dedioadas 
a aeus Internado!, — doas centenas da eotermot. — que, 
apelar de estarem longe do convivia it sdul familia-
res e d l aociedade, poderão sentir eai seus coreçõea 
aquela alegria e latbfaç lo que tõd» a humanidade 
sente por ocasião da i oomemoraçOei tributadas ao Bn-
viodo Divino, no dia da Seu Natal, a Feit» da Crletan 
dade. 

Para que a Dlroçüo da Caaa de Saúde posia fizer 
eiea Feita Natalina a todo. aeua hóspedes, «etá soli-
citando auxilio de tftdis as passous c aridoaai. de oora-
ç8el bem formadoi, não querendo, em absoluto, que 
Dioguém te sacrifique, auxiliando nt medida do poasi-
vel e de iuai (Orçaa 

Para Csl« fim estão lendo dlatrlbuldn Listas p.ra 
aogarlaç&n de donatlvoi entre peinoas amlgta, e dêida 
já. a todos aquAlea que colaborarem com a Cu ia de 
Saúde «Allan Ksròeo . para o Nattl de leus interna-
do! pobrea, possam ter a retrlbuiçlo de je ra r em mul-
ta pa i a hiriionla, que lão oa votoi e sgrrdaoimin-
toi que em nome do Hoipital, formulamos. 

José Husso 

A N I V E R S Á R I O 
Aniversaria amanhã, dia 16, 

o Inteligente garõto José Eugê-
nio Ferreira Prado, filho do Sr. 
Dr. Olavo Ferreira Prado e de 
Sra. Marina Ferreira Prado, re-
sidentes na Capital Paulista. 

Ao garotinho nossos votos de 
multa felicidade em todos «eus 
anos de vida. 

Terá lugar de 12 a 19 de ja-
neiro de 1964, em Fortaleza. 
Ceará, mais uma reunião nacto' 
nal com variado programa social, 
cultural e recreativo. Consta do 
programa temas como: A forma-
ção de professores de Esperan» 
to, Possibilidade de um Congres-
so Universal de Esperanto no 
Brasil, etc. Haverft reuniões es-
peciais dos Radictamadoristas, 
protestantes, espiritas, etc. Daa 
excursões, a mais importante se-
rá à gruta de Ubajara, uma das 
mais belas do pais. Foi elabora-
do hino especial, cujo estri-
bilho é: «Vinde a nós, congres-
sistas felizes/ Que falais a lin-
guagem da pazi/ A harmonia 
entre nós tem ra'zes./ Que nem 
mesmo a desgraça desfaz.» In-
formações e adesão-. Rua Prince-
sa Izabel, 70$, Fortaleza. 



Página A I S I O V A E R A lS-12.il 

0 ESP IR IT ISMO NA ITÁL I 
Para os que julgam não estar 

«adiantado» o Espiritismo na Itá-
lia, seria de grande valor, co-
nhecer uma das melhores obras 
no gênero, «A Psicografia ante 
os Tribunais», escrito por Mi-
guel Timponi, Nêsse velume, à 
página 106, Timponi fala o se-
guinte:— «Na Itália, as experiên-
cias psíquicas tomaram grande 
vulto, sendo que por bem do 
seu progresso, com elas se preo-
cuparam homens notáveis na 
arte médica, nas letras jurídicas 
no campo da Ciência. 

Lembremos, de cotnêço, o Sr. 
Giuzépe' Laponi, médico de dois 
papas, Leão III e Pio X.; pro-
fessor de Antropologia, escritor, 
clínico de nomeada. No seu li-
vro «Hipnotismo e Espiritismo», 
refere-se entre outras cousas e 
variados casos, a um depoimen-
to prestado pelo então fidalgo 
DOMINGOS DENZA (Cava-
lheiro do Santo Sepulcro) — 
diz o autor. O depoimento se-
guiu-se a uma devassa procedi-
da pelo Cardeal Carpegna. por 
ordem de Inoíjêncio X. 

O fidalgo DOMINGOS DEN-
ZA sonhara com uma senhora 
de branco e, acordando, certa 
vez, achara-se em presença da 
mesma senhora materializada, 
que disse ter sido a Marquês 
Laura Poppoli Astallo, falecida, 
e que vinha pedir missas ao 
marido. Deixara na coberta da 
cama, impressa, a sua mão, 

de tal] forma que 
com nitidez os dedos 
saltos, com os contômos 
em fôsco queimado. 

Era notável a torcedura do de-
do mínimo, conforme defeito 
contraído pela Marquês. O |fa-
to foi observado e verificado 
por muitos, inclusive pela Rai-
nha da Suécia e pelo Pontífice. 
Trata-se de um perfeito fenôme-
no espírita ou de vários, visto 
que há nêle o onírico, o da 
apariação do defunto e o da 
marca ,de fogo, êste, longamen-
te descrito com várias cópias de 
exemplos, em monografia de 
Ernesto Bozzano». 

Afirma ainda o médico dos 
papas, Sr. Giuzépe Lapponi: 

—«Julgava a ciência ter pro-
ferido, a propósito sua última 
palavra, pondo em destaque a 
analogia entre fenômenos espiritas 
e alguns fenômenos mórbidos e 
cuidava-se que o Espiritismo es-
tivesse para sempre condenado 
ao esquecimento. Entretanto, 
acontecimentos inesperados de-
monstram como pouco justifica-
da, ora a incredulidade incondi-
cional dos modernos, como eram 
prematuras as conclusões da 
Ciência e deram vida nova ao 
Espiritismo. (Hipnotismo* e Es-
piritismo, do Sr. Giuzepe Lappo-
ni, pag. 41). 

Na página 102, diz o médico 
de Leão XIII e Pio X: 

—«Para tornar completa a 

apareciam, p o r W I R K Ó L \ 

E °S dela Admiração de quem assiste 
uma sessão de Espiritismo, só 
falta uma coisa: ver, tocar nos 
espíritos com os quais se confa-
bula»; chama a atenção para 
vários fatos espíritas que tive-
ram por testemunhas Monsenhor 
Berardi Pasqual; do bispo de 
Ruvo: do Arcebispo Júlio Vac-
caro, de Bari; do arcebispo Val-
larelli e outros. 

Bastante prolongada é a des-

(7. 12. 62) 

S I N H À Z I N H A 
És tu que vens nêite dii 
De parabéns e lembrança 
Tr»zer»nos santa alegria, 
Certeza, paz e esperança. 

Com toJo amor e carinho 
De Jesus no teu regaço. 
Nesta Casa do Caminho, 
.Aceita aqui nosso abraço. 

SIMHAZINHA: que saudade 
Fxala de ura pé de malva 
Do perfume da humildade 
Do brilho da Eatrfla d'Alval... 
(No 72° aniversário de Slahâzloha) 

N . B. : 

atender 

U. WUàan 

(Publicado novamente pira 

as correções necessárias) 

crição dos fatos e inclui fenô-
menos de xenoglassia (línguas 
estranhas), — bilocaçâo; teleci-
nésia, incorporações, etc. 

César Lombroso, famoso in-
vertigador, já afirmara: 

— «Essa fôrça mediünica, já 
pela tradição de todos os séculos 
e de todos os povos, como pela 
observação experimental, pro-
mana da ação resídua dos de-
funtos. Evidentemente, nessas 
experiências, ao lado da ação 

do médium, manifesta-se 
outra, amiúde mais débil, 
presumimos ser a do faleci 

Para finalizar, anotemos] 
afirmativa do grande filósi 
daquela península, Ernesto B 
zano — «Fora da hipótese ei 
rita, nenhuma outra pode 
car êsses fenômenos—». 

L E I A 
«A 
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P A S S A M E N T O ? 
AMALIA FERREIRA 

Após ciclo pertinaz de molés-
tia física, desencarnou em Sa-
cramento — MG, essa benquis-
ta companheira. Cercada do ca-
rinho das internas do «LAR 
DE EURÍPEDES» — sodalício 
que muito deve à sua devotada 
colaboração, essa querida irmã, 
dia 29 de novembro último, fêz 
seu descesso, dando~no3 o exem-
plo de fé robusta e confiança 
inabalável na sobrevivência do 
espírito. 

O sepultamento de seu corpo 
foi nma lição de simplicidade e 
renúncia pelas glórias humanas. 
À sai/da do féretro falaram diver-
sas pessoas, em cujas orações 
todos procuraram retratar seu 
trabalho de dedicação à obra de 
Eurípedes Barsanulfo. 

Junto à sua sepultura na Ne-
crópole Municipal de Sacramen-
to, ouviu-se uma oração de co-
mevedora despedida, proferida 
pelo Dr. Tomaz Novelino. 

Logo a noticia do passamen-
to de Tia Amália propalou-se, 
ocorreram-se a Sacramento mui-
tos de seus amigos e ali pude. 
mos anotar pessoas de S. Paulo, 
Ribeirão Preto, Franca, Ubera 
ba, Araxá, Conquista, Santa 
Maria e outras localidades. 

Levaram também a comprova 
de sua solidariedade humana 
nessa hora de acêrto e teste-
munho, ali comparecendo oí 
nossos distintos irmãos Waldo 
Vieira e Chico Xavier. 

Da. Amália termina sua vida 
física com a idade de 74 anos 
e era irmã do nosso muito esti-
mado amigo Sr. Adelino Ferrei-
ra, residente em S. Paulo. Nos-
sas rogativas ao Senhor para 
ter em seu regaço essa criatura 
que exemplificou abnegação 
devotamento â causa do bem. 

F O R M A T U R A S 
ESCOLA INDUSTRIAL «JÚ-i 

LIO CARDOSO - Franca -
Com marcante solenidade, pro-1 
gramada para o dia 13 dêste 
mês, teve lugar, nêsse modelar 
cducandário estadual, a inaugu-
ração de seu Salão de Traba-
lhos. por onde se verificou o pro-
gresso artístico dos alunos dessa 
casa de Ensino Profissional, A 
exposição de trabslhos termina-
rá hoje e já tem sido visitada 
por numeroso público que não 
esconde seu entusiasmo por ver 
os trabalhos levados a efeito 
pelos moços ali matriculados. 
Dia 12, ainda, teve lugar a en-
trega de certificados aos alunos 
que terminam seu curso de 
aprendizado nêste 1963 

DE ENSINO - Os alunos es-
piritas que terminam o Curso 
de Comércio e Contador, nêsse 
conceituado Estabelecimento de 
Ensino de nossa cidade, promo-
verão dia 23 de dezembro, no 
auditório do «Esperança e Fé», 
às 20 hs. a solenidade em sinal 
de graça pela bênção de suas 
formaturas. A oração dessa fes-
tividade cristã, muito aignificati-
va para todos nós, será proferi-
da pela Profa. Maria Aparecida 
Rebêlo Novelino. 

INSTITUTO FRANCANO 

nossa colaboradora. 
A solenidade Espírita será 

levada a efeito no dia 15 - às 
10 horas na Federação Espirita 
de S. Paulo. 

— Dra. Maria júlia Pereira 
de Morais — Entre os Médicos 
de 1963 pela Escola Paulista de 
Medicina da Universidade Fe-
deral de S. Paulo, destaca-
se para nós o nome muito que-
rido dessa talentosa poetisa e 

Jovem Eurípedes Santos Fer-
reira — Também êsse distinto 
amiguinho teve sua colação de 
grau de Bacharelando de 1963, 
pela Turma do Champagnat, no 
dia 8 do corrente mês. Aos seus 
pais nosso companheiro Eurípe-
des M. Ferreira e Sra. Áurea 
Santos Ferreira, nossas felicita-
ções pela vitória de «eu futuro-
so filho. 

Depoi» da ler êtt» |orn«l 
KeBdtrtçs-» • ara M a amigo. 

É t»í« utn maio dt prop»-
f®r • Doatr ln t . 

MARCILIANO CARLOS DA 
SILVA 

Em data^de 28 de novembro 
último, fêz seu descesso êsse 
benquisto amigo, ligado à nos-
sa cidade por punhado de ati-
vidades construtivas. 

Era irmão da Sra. Nenem Sil-
va Ferrante, uma das figuras de 
muita expressão nas campanhas 
benemerentes de nossa terra. 
^Entre seus filhos destacamos 

distinto amigo kosicler 
da Silva, Presidente do Sin-
dicato dos Padeiros de Franca 
e homem de valor pelas suas 
atividades decisivas. 

E na pessoa dessas duas cria-
turas aproximadas a nós por 
laços de afinidade amiga . mais 
diretas queremos prestar nossa 
comprova de solidariedade cris-
tã a todos os familiares do Sr. 
Marciliano Carlos, a cujo espí-
rito desejamos muita paz e tran-
qüilidade. 

* » * » 

DR. ADALBERTO DE LIMA 

Terminou também seu ciclo 
de existência fisica, sendo seu 
corpo ínhumado no dia 3 do cor-
rente mês, êsse prezadissimo 
amigo e dedicado chefe de uma 
família exemplar de nosso meio. 

Alberto Lima era cirargião-
dentista radicado em nosso meio 
onde sempre se distinguiu pelas 
virtudes de seu coração nobre. 

Ao seu dileto filho Prof. C 

lio Caleiro Lima, queremos api 

sentar-lhe nossa manifestaçi 

de carinho e solidariedade cé 
tãos, quando queremos êle 

intérprete nosso junto de ss 

família dessa nossa solidariediá 

a todos. 

Que Jesus ampare em sí 
amor, mais êsse digno filho de"sei 

ensinos, são nossos augúrios. 
•*** 

ALICE SIQUEIRA FEÍ 
NANDES 

Na cidade de Campinas, SI 
Paulo, onde residia, defenca 
nou dia 24 de outubro p. ps 
sado, nossa prezadlssima con 
treira, Sra. Alice Siqueira Fe 
naades, deixando viúvo n<M 
Confrade, Sr. Eurydes Fermi 
d««. Era filha do Sr. Atalil 
Leite de Godoy e de Sra. Lai 
ra Augusta Siqueira, prezm 
assinante dêste Jornal. 

Seu sepultamento foi realizat 
no dia imediata, nu Cemitér 
da Saudade, daquela localidad 
com grande acompanhament 
e ao espirito liberto, de D 
Alice, enviamos nossas prec 
para um breve despertar, e 
seus familiares endereçam 
nossa solidariedade cristã 
amiga pela grande dor des 
separação. 

«LIIZ E AMOR 
Eleição de sua nova Diretoria em 11 de Novembro de 196 
cujo mandato terminará em igusl data de 1964. A pos 
realizou-se após a eleição. 

Convocada a Assembléia Geral dos sócios da referida entidad 
e havendo número legal, de acôrdo com os Estatutos Sociai 
realizou-se a eleição da nova Diretoria, cujo resultado, após 
apuração, foi o seguinte: 

Presidente Antônio Carvalho 
Vice-Presidente Augusto Figueiredo 
1" Secretário José Pains de Almeida 
2o Secretário . . . . Maria Martins de Araújo 
Tezoureiro João Berdú Garcia 
Oradores Miguel Ozõrio dos Santos Fill 

José Alves Nicola 
Zeladora Marcelina Maria de Almeida 
Bibliotecária Hilda de Almeida Figueiredo 

Consêlho Fiscal. 

João Martins Tristáo 

Íoão Géa Géa 
esé Ambrósio Filho 

A todos os nossos prezados confrades, eleitos e reeleito 
formulamos votos a ]esus para que cada um exemplifiqt 
seu encargo dentro dos preceitos do Evangelho em Espiril 
e Verdade para o progresso da doutrina c plena consciêi 
cia do dever assumido. 
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sermos que podemos pe-
pensamentos não falta-
nos objete: mas como 

ssivel pecar dessa for-
enhuma desgraça causo 
pensamento mau e não 

Ido o direito alheio? 

esclareceu a questão 
[disse: aquele que houver 
uma mulher, com mau 
bara com ela, já em seu 
j cometeu adultério, 
•uem pensa ser pecado, 
(o ato ostensivo praticado 
fecôrdo com as leis mo-

fa n to não matarmos, não 
nos, não roubarmos, não 
mos, não humilharmos, 

suicidarmos, numa pala-
Iquanto não desgraçarmos 
I do semelhante — assim 
ptam as pessoas pouco 

o assuntos transcen-
J da alma — nenhum pe-
ixiste, passivel de reprova-
rmos, porém, que os acon 
ciíos bons ou maus, que 
kgrandecido os povos, ou 
do os corações, nada mais 
> que a concretização de 
bentos, a princípio insigni-
s, mas que, pouco a pou-
agigantaram até transfor-

: no plano decisivo capaz 
ístruir ou destruir, 
pensamento procedem tô-
l desgraças que nos afli-
kssim como as sublimes 
içôes que tanto têm contri-

iid3 para modificar o panora-
mundo, umas e outras 

iutjj§as das idéias concebidas 
lo Krebro, com a participação 

a n a , pronta a amar i 
iar| conforme a pureza de 
e ae ache revestida. 
Ac* deixar-nos sua lição, Jesus 
«efcdeu esclarecer que um 
Hmento mau é indicio de 
ração impuro. Temos assim 
Bjpeio seguro de aferir o grau 

•ssa evolução espiritual pe 
itureza do nosso pensamen 
'árias são as situações em 

Bbodemos nos encontrar fa-
maneira de pensar, cada 
delas contribuindo para 

classificação diferente do 
espirito dentro da escala 

tiva. 

demos nutrir pensamento 
sem lhe oferecer qualquer 

Ptência, sem submetê-lo a 
uma an&lise, sem nenhum 
ço de nossa parte para neu-
ar-lhe a ação. Do pensa-

ao ato passamos ràpida-
:e, pouco importando-nos que 
ou muitas criaturas sofram 

Jlmente as conseqüências da 
a inferioridade. Quem agir 

muito terã ainda que reali-
m prol do seu aperfeiçoamento, 
nsamento perverso pode as-
orear-se de nós e ser põsto 
xecução no momento em 

nos apresentar a ocasião 
icia. Nêste caso, pouca dife-
a existe entre a evolução do 
rito que pensa no mal e age 
liatamente e a daquêle que 
ra uma oportunidade de a-
mais proveitosa para mate-
zação do plano perverso que 
domina - a mente, 
m grau mais superior de e-
ção encontra-se quem, em-

bora ás vêzes dominado por pen-
samentos inferiores, resiste às 
tentações através de um esfôr-
ço heróico, conseguindo reequi-
librar-se espiritualmente e levar 
avante a tarefa fraternal para 
ser atingido o alvo da perfei-
ção em direção ao qual todos 
caminhamos. 

Embora em reduzido número 
nêste mundo, há quem nutra a-
penas pensamentos bons, mate-
rializados em nosso meio na 
forma de caridade discreta, sem 
alarde, sustentando os deserda-
dos da sorte, os párias, os fa-
mintos, aquêles que devem, 
miséria em que se encontram, 
resgatar pesados compromissos 
passados: na formá de tolerância 
para com a agressividade do 
próximo incapaz de vibrar dian-
te de um ato de bondade: ní 
forma de trabalho digno, de 
qualquer natureza, quer edifi-
cando para abrigar, quer ope-
rando para salvar, quer escre-

vendo para iluminar! Nessas 
criaturas encontramos inegável-
mente grande progresso realiza-
do. 

Como há intima relação entre 
o grau de espiritualidade e o 
pensamento, sendo elevado o da-
quêle se êste fór bom, ou nulo 
o primeiro se o segundo fôr ma-
ligno, não poderemos jamais he-
sitar na escolha entre um pensa-
mento bom ou mau, se realmen-
te quizermos passar das trevas 
para a luz. É cientes de que, 
quem tem puro o coração, nem 
siquer pensa no mal, não só não 
hesitaremos na escolha, mas to-
do o esfôrço faremos para pensar 
no bem, tentando materializá-lo 
entre os nossos companheiros de 
jornada espiritual, a fim de que, 
através de atos dignificantes, 
possamos influenciar as almas 
sob o domínio da maldade e do 
êrro, despertando-as para a rea-
lidade da sua própria grandeza! 

J«sé l i e l r » Btsárla 

Quando, com o objetivo de in-
centivar o estudo da Doutrina 
Espirita, em sua própria fonte, 
que são as obras de Allan Kar-
dec, o Grupo Promotor de Es-
tudos Espíritas ofereceu o seu 
método de estudo e suas nor-
mas de funcionamento, tendo 
como finalidade única estudar o 
Espiritismo, e pór em prática 
seus ensinamentos, encontrou a 
mais gentil e primorosa acolhida 
por parte da imprensa espirita, 
que publicou seu comunicado e 
vem divulgando artigos alusivos 
aos trabalhos desenvolvidos pe-
los Grupos de Estudos Espiri-
tas. 

Assim sendo, sentimos necessi-
dade de vir expressar, sensibili-
zados, nossa profunda gratidão 

L e i a c A s s i n e 

«1 NOVA ERA» 

Os Dez Mandamentos m™- * 

DiClt Dl F. L I. 
CrS 4QO.OQ 

EÇ AM PELO I FQn iUS FtStll 

nca - Caixa Postal no. 65 

Discorrendo sôbre ot Dez 
Mandamento,, o conferenclsta 
francano, José Russo, teceu li-
geiras, mas precisas considera-
ções de cada um, Na aua feia, 
quando a Juveotud» Eurípedes 
Barasnulfo de Igarapava reali-
zava • 3.* prévfi da l.a 
COMENESP, o orador, Inter-
pretando a profundidade do 
seu conteúdo, fêz cutopsr,ç3es 
da fstos qua ocorrem constan-
temente na vida da humanida-
de. Na verdade, a Grande Lei 
é Continuamente ferida. As 
infrações se sucedem numa ga-
laria da pecado! e vícios in-
contáveis. Perdem-se os homens 
• a lama viperlca,numa flagran 
ce Infração aoe sábios princí-
pios que constituem tôda a es-
trutura crlstd. 

0 Criador quiz, nos Seul pro-
p6<itos santos, slmpli/icar suas 
lets, legislando em dez Itens, 
simples e claros, para que 
homens, lendo-os ououvindo-os, 
nenhuma dúvida ttveseem a res-
peito de aua interpretação. Con 
tudo, o pecado continua avas-
aalador, numa sucessiva onda 
d» terror, enegrecendo a cons-
ciência dos mais prudentes e 
mais cautelosos com as coisas 
divinas. 

Avoluma-ae a atmosfera do 
mal e cresce a árvore daninha, 
frutlficando em glebas alheias 
para a contaminação alarmante 

Os séculos voam, céleres, 
quando £ anunciada a vinda do 
Messisa. Cristo aporta i super-
fície tenebroaa do plsnêla e 
presa a palavra quente, oriunda 
do Excelso Pai. Ouvem-nos os 
mandamentos. Cristo, anteven-
do maiores confusões a preven-
do a carência dai consciências 
a a debacle humana no rolar 
dos anos. abrevla-lhea oa man-
damento, em apenas dois. A 
gora, porém, ntohums dúvida 
poderia pairar Num (teito sus 
cinto, traçou Ele todo o alicer-
ce Qa vida eterna. E o f i z pa-
la forms mais fácil: «Amai a 
Deus sObre tôdss as coisas e ao 
próximo como a vós mesmos». 

Nlo há. na literatura, redação 
mais sintética e que enfelxe, 
ao msamo tempo, um mono-
mento de B.bedorla. Este pe 
queoluo código,'elaborado nas 
horas mais amargas, velo de 
um coração paro a Imaculado 
psra salvaguardar a humanida-
de nos corredor,» sombrio» dis-
te vala da lágrima*. 

Néle está definida • maior leituras. Procuramos a Sabedo-
blblloteca que se poderá com-
por em Mias ss paredes do 
mundo. Constitua êle o princi-
pio basilar e inesgotável de tO-
das as norjoaa e conceitos ela-
borados posteriormente. 

«Amai • Deus sObre tódas as 
colsss a ao próximo como a 
vós mesmos» é o pingo d'água 
do oceano. Tudo que exista no 
vasto mar eiti contido, numa 
milagrosa síntese, no pingo 
d'água. E tudo qtle vem narrado 
nos livros, nas filosofias, nos 
conceitos, na moral e na honra, 
esti contido nsquêle sábio prin-
cipio. 

Sómenta um espirito, santo e 
sábio, podaria, numa epitome, 
coligir tóda Sabedoria noa es-
treitos limltsa de dois conceitos. 

Passa o tempo. 

O drama amplla-se assustado-
ramente. Oa homens n lo que-
rem cumprir a Grande L»i 
Campeia, s passos largos, pala 
crosts terrena, o mal que mata, 
paulatinamente, os coraçOes 
torturados. 

Sábios e lliólotos, perqulrem 
a própria consciência e tentam 
nm i ssida estratégica, através 
de slitemas políticos oa mais 
variados. Propóem fórmulas pa-
ra a busca da felicidade fugaz 
Sobrevém o fracasso dsda a i-
noperância dss leis, carentes 
da bases reais. Nenhum ris te-
ma político vlogou-se. G o Ra-
bino da Caliléia já o previa, 
tanto que, de certa feita, conai-
derou: «tudo passará, apenas 
minhas palavras nto passarlo». 

Rolaram oa séculos ns catara-
ta doa tempos. Esboioarsm-se 
Roms e suas leis, Atenas e seus 
sábios. Pciéra, a palavra do 
Mestra msntem e« inalterável, 
porque se afins com a lógica a 
assenta-se Ba Verdade Etarns. 

Enquadram-se, nos doisiran-
damentoa. a Fé e a Rozáo. 
Uma é o poder Supremo, a outra 
é a lógica qua convence. 

Freocnpátno-noa - e lá afir-

mou nosso conferencists - com 

vastas leituras, perdido* no e* 

maranhsdo das bibliotecas. Di-

zem que n l o encontramos nun-

ca a felicidade porque icmpre 

a procuramos fora da nós, 

quando ala reside ao nosso In-

terior. O mesmo acontece com 

as nossas pelqulaas c as noasss 

ria Divina através dos livros 

dos homens, quando ela tòds 

está contida nsquêle* dois man-

damentos. 

Cumpri-los. é alcançar a es-

cada da elevaçlo espiritual. Dea-

relpeltá-lot, é descer a escada 

da degrsdaçlo. 

Chegará o dia em que oa ho-

mens, cansado!, abatidos pelos 

vendsVais do sofrimento, csirfto 

de joelhos e, numa súplica afli-

ta, clamarlo: Pai, estamos er-

rados, mas queremos a salva-

ção Entlo, nesta hors, ecoará 

peloa espaçoa, a música das pa. 

lavras do Grknds Mestre, pro 

ferldaa há mais ds mil e nove-

centos anos: «Amai 1 Deus sô-

bre tódas as coisas a ao próxi-

mo como « vós mesmos». 

pela colaboração que nos tem 
sido prestada. 

O Grupo Promotor pede li-
cença para prestar algumas In-
formações ao Movimento Espi-
rita, da receptividade e do inte-
rêsse com que vêm sendo for-
mados os Grupos de Estudos 
Espiritas. 

Até fins de Outubro, (oram 
atendidos 289 pedidos de nor-
mas de estudos e roteiros, pedidos 
êsses efetuados por entidades e 
confrades a fim de organizarem 
Grupos de Estudos Espiritas, 
tendo já sido remetidos aos 
mesmos: as normas de funciona-
mento: planos de estudos; o 
primeiro, o segundo e o terceiro 
roteiros de estudos, correspon-
dentes a 16 temas do primeiro 
semestre do Plano de Estudos 
da Doutrina Espirita, que se 
compóe de 21 temas e sinopse, 
seguindo-se a 2*. parte com ou-
tros temas e sinopse. 

Os Grupos Já organizados, 
em residências centros e asso-
ciações, espraiam-se por quinze 
Estados e em cêrca de cem ci-
dades. capitais, interior, em meio 
rural, e muitos outros encon-
tram-se em fase de organização. 

Os confrades interessados po-
derão solicitar êsse material de 
estudo, em qualquer época do 
ano, o qual será fornecido pelo 
Grupo Promotor, gratuitamente, 
e organizarem um grupo de es-
tudo em quelquer localidade, 
rua cidade ou zona rural, 

Renovando os nossos agrade-
cimentos pela valiosa colabora-
ção e simpatia recebidas, faze-
mos votos para que usufruam 

MUITA PAZ E PROGReSSO 
ESPIRITUAL. 

G R U P O P R O M O T O R DB 
ESTUDOS ESPIRITAS - Ave-
nida Lins de Vaaconcelos, 2752 
Cambuci - Zona Poatal 12 • 
S. Paulo. 

S. Paulo, Nov. - 1963. 

Jesus e Oração 
Na pobreza da manjedoura, vemos a primeira oraçlo 

do ambiente de Cristo, exalçando a humanidade. 
Expulso de cada lar da cidade a que se acolhe, o 

Embaixador Divino, ao invés de inspirar amargura e re-
volta, sugere aos que 0 rodeiam o cântico da paz glorifi-
cando o Céu. 

Oêsde então, a prece em aeu grande caminho ê obe-
diência a Deus no amor aos semelhantes. 

Começa o mistério, exaltando a ventura da comunhão 
doméstica nas Bodas de Caná e ora sempre, no alarido da 
praça ou na calma, do campo, na ativa plantação de bon-
dade e esperança, alegria e consólo. 

Ao pé de cada enfêrmo, roga a bênção do Pai em 
favor dos que choram, sem que jamais se perca em qual-
quer petição de socorro a si mesmo. 

Implora, em tom veemente, o retórno de Lázaro ao 
confórto da Terra sem suplicar a Deus que o liberte da 
morte. 

Exora para Pedro, o amigo invlgilante, resguardo á 
tentação que viria prová-lo. entregando-se, após, á cruel-
dade fria de carrascos Insanos. 

No jardim solitário ora em triste silêncio, perante os 
aprendizes que dormem, descuidados, rogando, antes de 
tudo se Lhe cumpra, no paaso a Vontade do Eterno. 

E, exausto no suplício, podendo recorrer á justiça do 
mundo pede ao Pai todo Amor perdão para os algozes, 
sem tocar de leve nas chagas que O cruciam. 

Recordemos, assim, o Mestre da Verdade e lembre-
mos que a prece — a mais bela de tódas — ê socorrer, 
primeiro, a quem sofre conosco entre a sombra e a miséria, 
porquanto edificando a alegria dos outros, a Exelsa Pro-
vidência virá, cada miouto, ao nosso próprio encontro, en-
volver-nos a fé em perene alegria. 

E M M A N U E L 

>EC^R POR PENSAMENTOS C O M U N I C A D O II 



Acontecimentos Espíritas 
1 - C O M E M O R A Ç Ã O D O MES 

DE NATAL — Em Cachoeira Pau-
lict», durante o mês de Pezembr<-, 
sob patrocínio da UME loca', reali-
za-se a XV Comemoraçio em Ho-
menagem ao Mês do Santo Natal 
que obedece ao aeguinte programa: 
Dia 1/12- Conferência de DIVBHO 
Pereira Franco e homenagem ao 
Conselho Regional Espirita; 8/12-
Paieatra de Marlcne R. Severioo e 
recepção à família espirita de dlver-
Fat cidades; 15/12: ldem Teraelnha 
Oliveira & homenagem à Federação 
Espirita do E. Espirito Santo, bem 
como-recepção eoa Moços Espiritas; 
do Vale do Paraíba 5 01a 21/1*- Ora-
dor Iüaltino 8'iveira e recepção às! 
Famílias Espiritas de Cruzeiro, Lote-
na, Guaratloguetft e Piquete; D/A 
23/12- Naíal da Criança cos dlver-
ras atrações e almõço de confrater-
nização. Haverá a ln iaa festa do en-
cerramento do ano letivo daa E»co-
Us de Evangelização, que se dará 
dia 14/12'e 15/12 o Segando Encon-
tro de Orientadores das Escolas Es-
piritas de Evsngellzaçio. 

2 - BOLETIM INFORMATIVO — 
Recebemos o Boletim No. 3 da IX 

CONCENTRAÇÃO DB MOC. ESPI-
RITAS DO NOROESTE DO F. 8. 
PAULO. O referido documento, sem 
f»vor, é nus demonit-acioda atlvl. 
f'ade de seu Conselho Dlreíor que 
tudo tem feito para plsnlficar as 
baies do referláo certame, cuja rea-
lização aerá eni Lins. d" 8 a 11 de 
Fevereiro de 1964, São componentes 
do referido C. D. os deaodadoB mo-
ços que ae integrem ní^se movimen-
to com todo entusiasmo: ProA Ade< 
mar Previdelo, Maria F.oy Rossetlni, 
'oié A. Ribeiro e Ieany Dantni. 

• » « * 

S - CONCURSO DE ORATÓRIA 
A II Concentração de UToc. Espi-

ritas do Centro-Sul do F. S. Paulo, 
b reelíaar-«e em Jundl&i nos dias 8. 
f. 10 e 11 de fiverelro da 1961, já 
lr atituiu também nêsse concfave o 
n u Concurso de Oratória, cuja Re-

, gularr.ento foi organlzido pelo C. D. 
dèsse movimento, , A idade limite 
para a inscriçfto é de 30 ano» e o 
candidato deveestar credenciado pe-

ita Mocidade Espírita a qua perten-
cer. A classificação constará de duaa 
categorias de tribunr: o conferencis-
tm e o orador tlpicoa. 

4 - REUNIÃO TRIMESTRAL DA 
ÜSS — Dia 8 de dezembro, ojnfor-
me foi amplamente divulgado pela 
imprensa espirita e profana, teve 
lugar em Bauru a 4s. tfeaniáo do 
ano do Conielho Deliberativo da 
União das Sociedades Espiritas do 
Estado de S. Paulo. AH comparece-
ram todos os diretores dessa enti-
dade e foi mais uma fatts de con-
fraternização na terra do querido 
R berto Prevideln. Daremos noticlsa 
mais circunstanciais «Obre os debB-
tes e conclusões dessa esperada 
reuniio última dêste 1963. 

5 SEMANA ESPIRITA - Em outu-
bro último, na cldsde n r t i t i de 
Petr6polls real zoa-se movltneatada 
Semana Espirita em horxeDBgem ao 
codificador. O inicio dêgse certame 
foi em data de 29 de Setembro essu 
término a 6 de outubro. Diversos ora-
dores deram a sua oolabor&ção s ee«a 
festj de divulgação doutrinária s acer-
to de confraternliaçao a-mere outros, 
anotamos os nomes dos companhei-
ros: Moaclr Cunha, Álvaro F. Fra-
zfi*, Prof. Ksmior Osn:a. Vlior Fer-
nandes, Jacla Aboab. Elcldes Tei-
xeira e Gerson Simõsa Morteiro. 
A j conferências foram levidaj a 
efeito nas seguintes entidades es-
piritas dessa localidade: Centro Esp. 
«Cultivadores do Ersngelho», em 
Vil» lnhormlrlm; Centro «Bezerra 
de Menezes» União E»p. «Alian 
Kardec» Centro JoBo Batista; além 
de outras. Em da<a de 5 de outu-
bro nessa localllade lere lugar 
Confraternização Espirlt» Fttropo-
Mtana. 

M A T R I M Ô N I O 
Casar-se/ 

A solenidade terrestre do casamento è invariável 
um contrato legal acompanhado de festivos. Nfio fxUtero, 
porém, dois matr imônios absolutamente iguais. 

Há cônjuges que a f inam terras e fazendas e nfio 
reúnem dimtnutss parcelas de compreensão outros en-
tre laçam desejos de superfície e não aintoniz im as míni-
mas vibrações do sentimento. 

Milhares de homens e mulheres desp09am caPaa 
fortunas, comodidades, titulo*, influências e beleza fi«ica 
sem ligeira idéia, Sequer, das necessidades do espirito. 
E o resultado de semelhantes uniões é aempie o condo-
mínio stormentsdo de dois corpos e a fria separação de 
suas almas que se defrontam, revoltadas, sob a canga 
de compromissos que se j i ! ga :n ínCap^z-S de resolver. 

Êle de/ine a companheira como sendo; «ums víbora!» 
ante», asseverava, «é urna sant&l*. 

Ela af irma a re«peito déle! «é u m monstro!», sntei, 
rep tia, feliz; «ále é um onjol» . 

Agiganta-si o conflito doméstico e, em muitas cco-
iJões, t á antagôn icas não encontram outra eicapafcória 
que n5o s ja a dissolução ou a delinqüência, o suicídio 
ou o man icômio . 

Se problemas dêíse j»ez te acicstam a o Ida, recor-
re ao esclareci tu n f o esçül ts , como quem adquire a me-
dicação p*ovid«ncial. 

T u i i s •?* que se c*9am o fazem sem ser cOottran-
g l> i , dizem o «sim» por resolução pssioal. Sô há dece-
pção múíu% q u t o d o n3o a? enlaçam pelo espirito. E 
muito* cmm3nt->s a p s n í i têm o seu inicio na feata 
nup :U l para nunca chagarem à Conclusão def ini t iva. 

M i t r l m ô i i i é o p iscado que regrejss ao presente, 
btrafé) da reen^aroação. Não d<?íposíSte os t?us sonh"»: 
r-assumfst^ as pr«5pria« dlutdas. Marido imperfeito é o 
credor qu? te *xige dedicaçSo ao reagate. Espôsa incom-
pleta é figent» de ex ç l o d» justiça.acerta-.do te «8 ccB-
t^s. Filhos rebelies ou lngratoa são obr^s de no«ss i 
m8<»3 larçadss por nós ás correntes da vida e que hoje 
volvem ro nos*o convívio p«lvs oLda* do tempo, p » r a 
o trabalho d& corrigenda e d i reajuste. 

N inguém fe essa ao acaso. Em cada reduto facni-
lifct o passado está rrvivpnd^. Se ta ca^ast-, aprende a 
c*>at-9f ti dos cs dias a InfplrsçSo da bnncLide e 
da tolerfiaclj. Sònente , neS9n base, constru'rás no cotn-
picheiro ou na COT p m h Ira do teu destino o entendi-
mento necessário à mptura de fôdas as cadeia» d o pre-
térito, para respir enfim livre, era plenitude da 
amor peren». 

P E D R O R I C H A R D 

(PAgiaa recebida pelo i réd lum Wa ldo Vieira.) 

í «- REUNIÃO MENSAL — Te-
ve lugar no dia 28 de novembro 
último no Templo Espirita «Vicente 
de Paulo>, de Franca a l ia . ReuoiSo 
de 1963, patrocinada pela UniSo Mu-
nicipal Espirita, de nossa cidsde. 
sdesa à USE. A sacção foi presidi-
da pelo companheiro JoSo Manoel 
Alves da Silva e a oradora do dia 
foi a irmã Sra- Nina BOTÍSL Como 
parte recreativa, nos moldea d« sa-
dia literatura, tivemos a colaboração 
do poeta Jorge Santiago. A próxi-
ma reuniio foi marcada para Pe-
dreguiho — eaa data prevista para 
o dia)28jdeste mês, quando ali sedará 
também a Beunlão do Conaslho Be. 

glonal Espirita da 20a. Zona. 
* * * * 

7 - III SEMANA ESPIRITA DE 
CAÇAFAVA. Com grande 0xlto rea-
lizou se. de 6 a 13 de Outubro últi-
mo. a III Bímana Espirita de Caça. 
pava, sob o patrocínio da União 
rtunlcipd Espirita consiifuids do 
Centro Espirita «Jalianl», C. E. «A 
Fé pela Razão,» C. E. «Fé. Amor e 
Caridade», Núcleo da Cruzada doa 
Militares Espiritas e Mocidade Es-
pirita tDepartamento da Inftncia e 
Juventude). Durante as aolenldades 
falaram os seguintes oradores; Te-
resioha de Oliveira, Eurlco Figuei-
ras, Marciana da Silva Ferielra, 
Walter de Mello, Nsnoy Pulhmann. 

Oflr A. Viana, Altivo Ferreira a José 
H -rculano Pires. 

8 — ANIVER3ÁRIO DE KARDEC 
EM CACHOEIRA PAULISTA - Em 
•rsaSo solene realizada a 11 de ou-
tubro. na Unlai Espirita Cachoel* 
rense, comemorando c RDiversórlo 
do Codificador, falou o Dr. Ruy 
Cardoso de Melo Tueunduva. 

MÊS DE NATAL EM CACHOEI» 
BA PAULISTA: Como /á se tornou 
tradicional em Cachoeira Paulista, 
todo o mêa de dezembro é dedicado 
âs comenvjr-ções natalinas. Nêste 
ano, a'União Monlolpal Bppirlta lo-
cal programou uma série de pales. 
tras, nos dias 1,7. 14 e 21 de de-
zembro, sendo coovliadoa os ora-
dores Dlvaldo Franco, Marlene Rog-
ai, Terezlnh* de Oliveira o Isaitino 
da Silveira Filho, que abrilhantarão 
as aolenldades. 

S - S.0 ENCONTRO DE ORIENTA-
DORES DE ESCOLAS ESPIRITAI 
DR EVANGELIZâÇAO A 15 Je de-
zembro próximo, deverá realizar-se 
o 3.o Encontro de Orientadores de 
Escolas Espiritas de EvangellzagKo, 
«m Cachoeira Paulista, constando 
do prograxta Psicologia, Didática. 
Literatura Infantil e Doutrina, como 
preparaçSo ao lü Curüo de Evange-
lizadorss que, t m jnlho de 1964, sa 
verificará em Taubatf. 

mmm «o db'p sbb < tt m -imo íe m csoi r :63i i 
— : F R A N C A (Est .de Sfio Pau lo ) 15 de Dczen i b ro " 

Causou certo mal estar nos doe. 

meios espiritas a opin ião do Sr. 

Pietro Ubald i no V / Coogresio 

Espirita Panamericeno, realiza-

do ul t imamente em Buenos Ai-

res, quando afirmou que o Es-

pir i t ismo tende a se tornar dou-

trina estática parando nc nível 

A lUn Kardec. Para qua tpl não 

suceda aconselha, então, a lei' 

tura e adoção dos livros de sua 

autoria. 

Ora , sabemos todot por afir-

mação do Codificador e dos es-

píritos que o aaSistism, que o 

Espiritismo é evolutivo. Tudo 

nos fsz crer, também, que esSs 

evolução terá base mediúniCa, 

tal c omo aconteceu no seu iní-

cio. E a verdade é que temoB 

na atualidade os maravilhosos l i 

vros psicografados por Francisco 

Când ido Xavier , ult imamente 

auxiliado par Waldo Vieira, que 

v ê m comp'ementar muitas par 

tes de nessa amada doutr ina. 

Acreditamos que o Sr. Pietro 

Ubaldi cuj \ inteligência e cul-

tura ninguém pode negar, í lão 

conheça tal literatura, meEmo 

porque jamais quis se filiar ao 

Espiritismo. 

Acreditamos, também, que 

seus livros, mui to embora a 

tranacedêacia e profundidade que 

apresentam, tão mu i t o dificeis, 

fora da compreensão de imensa 

maioria da coletividade. íá 09 

l ivros do m é d i u m Xavier são 

grand mente populares, com ex-

ceção, é claro, de alguns como 

«M-ícanismo da mediunidade» e 

«Evolução entre dois mundos,» 

que requerer , cultura privile 

giada para Sei em compreendi-

Ora , parece-nos, toda via J 

a simplicidade é acsracter l j 

d s princípios criitfios. Ah 

estudando as doutr ina i filo» 

co-religiosas orientais, pod« 

sentir a sua grandeza s íql 
sidade extraordinárias, contj 

apresentam duas feições: a < 

térica para os iniciados e 

xotérica para o povo ineulte 

pouco dado a profunde: 

Contudo ae examinarmos 

princípios que n Cristo I 

trazer à Terra verificamoi c 

«fio de uma clareza meridlaa 

Também de l impidez Inmloj 

sfio os princípios do cardecj 

e , agora, o i eminos espirita 

dados pelos e&plritos por i 

do intermediário de Pedro 

poldo. 

A nossa doutr ina camlnh 

não resta dúvida , nfio tenham 

preocupações. O maia certo í 

que não lhe acornpaDhemo» o j 

passos a contento csindo no p 

r igo de rodearmos apena3 

templo da espiritualidade sei 

conseguir peaetrar-lhe s âmtcl 

esplendoroso. 

Maria Reléla Kaveliul 

NOSSA QUINZENA 
TITULO DE CIDADAO FKAN* 

C%VO — Em Bessão solene promo-
vida pela Cimara ifunicipal da 
Franca, teve lugai no Paço Munici-
pal de nossa cldadp, na data de 2 
de dezemb-o às 20 horaB, a festiva 
entrrgsdr>stltulos|f'ancanos a diver-
aoa clda-taoe ^restantes no selo da 
•assa comunidade, Foram agracia-
dos com ê<ae Titulo o nosso com 
psnhpiro do lides Jnrnal atas - José 
Russo Provedor da Casa da Saúde 
«Alían Kardec»; nosso brilhante 
conf -ede Dr. Tomaz Novellno, Dire-
tor do Educandário|Pestalozzi;Sr. An* 
Velo Toraatore, eficiente Agente do 
Correio e Telégrafos em Franca e 
Presidente da Loja Maçônlca «Iode-
pendência Illa; Prcf. Pedro Molina 
Fu«nte - eeportiBta e educador de 
Cultura física da Secratftrls da Edu-
cação de nosao Estado. 

* w * » 

CKZAR B1ANCHI — Tivemos o 
giato prazsr de abraçar em noiao 
naelo êsse multo querido companhei-
ro residente em Itapira. Êsse dis-
tinto amigo é o atual Provedor do 
Sanatório sAMÊRICO BAIBRAL*. 
densa cidade, um dos modelares no-
socAooios do Brasil destinado às 
enfermidades mentais. CezarBianchl 
percorreu conosco diversas entida-
des eaplritaa e, com sua franqueza 

Jarial «4 NOVA ERA» 

O Jornal da Família 

Espirita Brasileira 

L E I A E A S B I NE 

Assinatura: Cr$ &3Q.OO 

le»2 e slncers, demonstrou noa di-
versas maneiras pelas quais pode-
remos melhorar o programa asais-
stenoial de nossas obras humsnltá-
risa. 

* * A » 
CULTO DE ASSISTÊNCIA — Em 

data de 24 d? novembro último, 
comemora-se pelos responsáveis de 
um trabalho digno o Sexto Anlver 
eérlo de atividadia do Culto de 
Assistência «Alberto Ferrrnte», de 
nonsa eldade, & cuja frente desta-
osm-ae os trabalhos da Sra. Nenem 
Ferrante, Albertinho Ferrante, A 
geaor Santiego e outros dedicados 
ecmpsnhelros. Houve uma comi mo 
raçflo simples e como melhor esfor-
ço de trabalho a Diretoria dosaa en-
tidade resolveu ampliar seu progra 
ma aaalstenclal em beneficio dos 

noesos Irmãos menos favorecidos. 

** * * 

CONSORCIOS - Dia 8 do atusl 
mia de setembro ooneorclaram-se o 
distinto caaal: Fera Lúcia e Antônio 
Alborto. Ela é f.lba do Sr. itaglba 
Silva o êle filho de nossoa eonfra-
dra Jotè e Sra. Irmã Vlscome. 

— Em 8. Paulo em data de 12 
deste MSs, teve ocorráncla feliz o 
consórcio da nossa colabcradora 
Jfarla Liaa, fl/ha do Dr. Rui Mar-
tins Santos e sua senhora. Srs. 
Lima M. Ssntos com o distinto Gll. 
berto Filho; José Carvalho e Sr»; 
Maria V, Carvalho. 

— Amanhã terá lugar, em noas» 
cldado o enlace matrimonial da 
Profa. Jéize, filha de nosso amige 
Sr. Astor Freitas e senhora e do jo-
vem Adib, filho do praatávol Sr. 
Wadi Bachur a senhora. 

Dr. J. Mathias Vieira 
D ia 3 do corrente Iodos ci 

f u ac l oD i r t o i <1, C * u de Sa» 

de <AIUn Kardec» , comemo 

ra rsm o p r ime i r a I v i t r o ài 
pa í s emen t o de l eu inesquec 

v r l am igo e diretor C l i n i co 6 
[DatltuiçSo. pe lo e spa ço de 

anos de apos to iado , car id id i 

e dsspreend lme i i to j u n t o aoi 

eo í ê rmo , do boepltal . 

Dr . M . t b i a , con t i nua oi 

l e m b r a n ç a de t odo* os qm 

recebe ram f u a a.eistPnel», am 

pa l av ra de l i cada , aeua aerv-

çoa c l ln icoa a q u a l q u e r mo. 

mento . 

Cada ano qae ae paaaa mali 

ooa ap rox ima do l i u i t r e ami-

go, q a e legou è f am í l i a espi -

rita e ao povo da Franca , < 

grande exemplo de ded i caç í o 

de qua>e nma ex i i t eac i a cii 

prol doa entSrmoa meuta ir 

«em cog i t a r de h o n o r i r l o i , 

Tamanho desprend imento tí 

6 compreen i lve l quando i 

cr iatura , a c i m a de eveotua i í 

Droventoa pecun l á r ioa . v laa t 
bem de leua ( eme l h a n t e i . 

No qu i n t o t c i v e n á r l o di 

aua auaflncla de c o i a o oonv l 

v io , a Ca «a de S k í d e recebe i 

a visita ca r inhosa de Da . Elvi 

ra , a c o m p a n h a d a de aeu gen 

ro Sr . A lasr , o fe r t ando >ui 

c o l a b o r t ç i o ao Nata l doa ln 

ternado, . em mem6r i a d e i t i 

eapAao quer ido. 

Ao espirito am i go de D r 

Matb iaa e l evamos nossa ora 

çBo, par t i l hando aenipre aa re. 

co rdacSea de Da . El v i ra e de 

aeu* tübos , co ja existência d i 

t raba lho , hon radez e benetl-

ceocla permanecerá ( e m p n 

presente e m nossa v ida , co-

mo exemp l o cr i s tão de amo i 

a o próx imo. 

P i 


